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RESUMO 

 

Geo-helmintíases é um sério problema de Saúde Pública no Brasil e em países em 

desenvolvimento, visto que, à incidência dessas doenças assim como outras doenças tropicais 

negligenciadas está atrelada a falta de saneamento básico, higiene individual e a falta de 

educação em saúde. A contaminação do solo acontece através das fezes de humanos e de 

animais como cães e gatos. Neste contexto, os solos de praças públicas são considerados um 

risco à população, principalmente as crianças, visto que entram em contato direto com o solo 

contaminado ao brincar nas areias dos parques. Este estudo teve como objetivo a realização de 

um levantamento através da análise do solo de 10 praças públicas da cidade de João Pessoa, 

Paraíba. Foram realizadas coletas em cinco pontos de cada uma das praças, totalizando 150 

amostras. Para análise, as técnicas de diagnóstico parasitológico foram Flutuação Simples, 

Sedimentação Simples e Método de Rugai. O método de flutuação simples teve 48% (24/50) 

de amostras positivas, a sedimentação simples obteve 58% (29/50) das amostras positivas e o 

método de Rugai obteve 14% das amostras positivas (7/50). O gênero do parasito mais 

encontrado foi Ascaris spp. 18,70% (28/150) seguido de Entamoeba spp. 14,70% (22/150), 

Taenia spp. 4,70% (7/150), Sarcocystidae 4% (6/150), Strongyloides spp. 2,70% (4/150), 

Ancylostoma spp. 2,70% (4/150), Toxocara spp. 1,33% (2/150), Dipylidium Caninum 0,70% 

(1/150) e as Larvas de Ancylostoma spp. 2,70% (4/150), Rabditóide spp. 2,70% (4/150), 

Strongyloides spp. 2% (3/150), Ascaris spp. 0,70% (1/150). Deste modo, pode-se concluir que 

os solos das praças analisadas estão altamente contaminados por parasitos, representando, 

assim, um risco à Saúde Pública. 

 

Palavras-chave: Saúde Pública. Doenças Tropicais Negligenciadas.  Saneamento básico.  

Educação em Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Geohelminthiasis is a serious Public Health problem in Brazil and in developing countries, since 

the incidence of these diseases, as well as other neglected tropical diseases, is linked to the lack 

of basic sanitation, individual hygiene and the lack of health education. Soil contamination 

occurs through the feces of humans and animals such as dogs and cats. In this context, the soil 

in public squares is considered a risk to the population, especially children, as they come into 

direct contact with contaminated soil when playing in the sand in parks. This study aimed to 

carry out a survey through soil analysis of 10 public squares in the city of João Pessoa, Paraíba. 

Collections were carried out at five points in each of the squares, totaling 150 samples. For 

analysis, the parasitological diagnostic techniques were Simple Flotation, Simple 

Sedimentation and Rugai Method. The simple flotation method had 48% (24/50) of positive 

samples, simple sedimentation had 58% (29/50) of positive samples and the Rugai method had 

14% of positive samples (7/50). The most common parasite genus found was Ascaris spp. 

18.70% (28/150) followed by Entamoeba spp. 14.70% (22/150), Taenia spp. 4.70% (7/150), 

Sarcocystidae 4% (6/150), Strongyloides spp. 2.70% (4/150), Ancylostoma spp. 2.70% (4/150), 

Toxocara spp. 1.33% (2/150), Dipylidium Caninum 0.70% (1/150) and Ancylostoma spp. 

Larvae. 2.70% (4/150), Rhabditoides spp. 2.70% (4/150), Strongyloides spp. 2% (3/150), 

Ascaris spp. 0.70% (1/150). Therefore, it can be concluded that the soils in the squares analyzed 

are highly contaminated by parasites, thus representing a risk to Public Health. 

 

Keywords: Public health. Neglected Tropical Diseases. Basic sanitation. Health education. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Às geo-helmintíases fazem parte de um grupo de doenças intituladas pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) como doenças tropicais negligenciadas (DTN). Essa nomenclatura 

está atrelada ao desinteresse da indústria farmacêutica, tanto no desenvolvimento de novas 

medicações quanto no investimento em pesquisa pelas agências de fomento¹. Três das várias 

doenças que compõem o grupo das doenças tropicais negligenciadas são causadas por geo-

helmintos cujos agentes etiológicos são Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura e 

Ancylostoma spp². Com relação ao potencial zoonótico dos geo-helmintos, é importante 

destacar o Toxocara spp. Este gênero de parasitos afeta principalmente cães e gatos³ (cujos 

agentes etiológicos são Toxocara canis e Toxocara cati, respectivamente) pois são eles os seus 

hospedeiros definitivos⁴. Assim, como o Toxocara spp, outros geo-helmintos também possuem 

potencial zoonótico, dentre eles, destacam-se os Strongyloides spp⁵. 

Segundo a OMS, cerca de 24% da população mundial está infectada por geo-helmintos, 

totalizando aproximadamente 1,5 bilhão de pessoas. Ainda, conforme a OMS, mais de 914 

milhões de crianças, sendo elas 260 milhões em idade pré-escolar e 654 milhões de crianças 

em idade escolar, vivem em áreas onde os parasitos são mais disseminados⁶. A disseminação 

dessas parasitoses urbanas depende do saneamento básico e da falta de cuidados com a higiene, 

bem como a falta de acesso à água potável e sistemas adequados para eliminação de fezes⁷. 

Além dos fatores com relação à escassez de saneamento em comunidades carentes, temos as 

crianças como principal grupo de risco de contaminação e disseminação por estas parasitoses2. 

A exposição das crianças está atrelada a brincadeira em áreas às quais os geo-helmintos 

estão depositados, por exemplo, o solo⁸. Além das fezes humanas, a concentração de cães e 

gatos em áreas populares têm papel importante na disseminação das geo-helmintíases, visto 

que, animais errantes ou de tutela, fazem suas necessidades em locais públicos e suas fezes 

podem contaminar o solo⁹. 

As praças públicas são locais em que crianças costumam brincar e tem contato direto 

com a areia. Dessa forma, a recreação em praças públicas é um fator importante para adquirirem 

essas parasitoses. Além de ser um problema ambiental, a identificação desses geo-helmintos 

em solos de praças públicas também é um problema sanitário, bem como um fator de risco, 

principalmente as crianças⁹. 

O município de João Pessoa-PB, possui bairros sob risco de vulnerabilidade social, 

sendo este um dos fatores de risco para a ocorrência dessa enfermidade. Desta forma a pesquisa 
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irá trazer informações relevantes sobre o cenário dessas geo-helmintíases no município de João 

Pessoa, colaborando assim, a partir desses dados para se estabelecer medidas profiláticas. O 

objetivo deste estudo foi a realizar um estudo analítico através do levantamento da presença de 

geo-helmintos nos solos de praças públicas do município de João Pessoa, Paraíba. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizado um estudo analítico através do levantamento da presença de geo-helmintos 

nos solos de praças públicas. As amostras dos solos foram coletadas em dez praças públicas do 

município de João Pessoa-PB, nos meses de agosto a setembro de 2023, com população 

estimada pelo IBGE de 825.796 habitantes¹⁰. As coletas foram realizadas nas praças dos bairros: 

Alto do céu, Alto do Mateus, Grotão, Ilha do Bispo, Jardim Veneza, Mandacaru, Muçumagro, 

Padre Zé, Paratibe e Trincheiras (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Mapa dos bairros onde foram realizadas as coletas nas praças públicas. 

Fonte: EMLUR, 2023¹¹. 

 

O horário definido para as coletas foi de sete horas da manhã, visto que, ao amanhecer, 

as larvas migram para superfície do solo por conta do aumento da temperatura do solo, já que 

são consideradas termotrópicas¹². Foram coletadas cinco amostras de 80 gramas de cada praça. 

As amostras foram extraídas de cinco pontos diferentes. A coleta do material foi realizada com 

ajuda de uma colher fazendo uma raspagem de até cinco centímetros de profundidade e o 

material foi colocado em coletores universais estéreis. Após as coletas, os coletores preenchidos 
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de solo foram colocados em um isopor com gelo durante o transporte até o Laboratório de 

Análises Clínicas das Faculdades Nova Esperança – FACENE. Os coletores foram 

acondicionados na geladeira e ficaram sob temperatura de 2º a 8ºC. 

Foram utilizados três métodos diagnósticos para identificação dos parasitos: Flutuação 

Simples para os ovos leves, Sedimentação Simples para ovos pesados, e Método de Rugai para 

larvas. Para os métodos de Flutuação e Sedimentação foram utilizadas 10 gramas das amostras 

a fim de aumentar a probabilidade de localizar mais parasitos. 

No método de Flutuação Simples foram utilizados 10 gramas da amostra e 125 ml de 

solução hipersaturada de açúcar. A amostra de solo foi homogeneizada e filtrada com gaze. Em 

seguida foi colocado em tubo de flutuação e a lâmina foi depositada sob o menisco. Após vinte 

minutos, a lâmina foi examinada, sendo acrescida de uma gota de lugol, e examinada ao 

microscópio ótico nas objetivas de (objetivas de 4x,10x, 40x). 

Para o método de Sedimentação Simples, foram utilizadas 10 gramas de amostra de solo 

e 125 ml de água destilada. O material foi homogeneizado e filtrado com gaze. Posteriormente, 

o material foi colocado em tubo falcon e permaneceu por uma hora em repouso. Após o tempo, 

o sobrenadante foi descartado e foi adicionado mais água destilada ao tubo, onde permaneceu 

por mais uma hora em repouso. Após a finalização das duas horas, o sobrenadante foi 

descartado novamente e com ajuda de uma pipeta Pasteur, uma gota do material foi colocado 

sob uma lâmina com uma gota de lugol e a lamínula. Em seguida, o material foi analisado 

(objetivas de 4x, 10x,40x). 

O método de Rugai foi realizado utilizando aproximadamente 50 gramas de amostra do 

solo, onde foram colocadas em uma “bolsa” feita de gaze cirúrgica. Após feitas, as bolsas foram 

mergulhadas em cálices de vidro com água destilada em temperatura de 45⁰C para que as larvas 

pudessem migrar para o fundo do cálice por possuírem hidrotropismo e termotropismo ¹². Após 

as duas horas, o sobrenadante foi retirado com ajuda da pipeta Pasteur, uma gota do sedimento 

foi depositada na lâmina com uma gota de lugol e uma lamínula, sendo examinadas nas 

(objetivas de 4x, 10x e 40x). 

Depois a realização das análises laboratoriais das amostras, os dados foram utilizados 

para confecção das tabelas e gráficos (através do Microsoft Word 2023 e Microsoft Excel 2023, 

respectivamente) para que poderem ser feita as análises da frequência absoluta e relativa. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas amostras de solo analisadas nesse estudo foram encontrados geo-helmintos nas 

praças públicas analisadas. Das 10 praças analisadas, todas apresentaram pelo menos duas 

amostras positivas. A frequência das amostras positivas foi de 80% (40/50) (Tabela 1). 

Demonstrando desta forma um alto índice de contaminação por parasitos nas amostras 

analisadas. 

 

Tabela 1: Resultados de Geo-helmintos encontrados em praças públicas no município de João 

Pessoa-PB. 

Praças Positivas/Totais % Positivas 

Alto do céu 5/5 100% 

Alto do Mateus 3/5 60% 

Grotão 5/5 100% 

Ilha do Bispo 4/5 80% 

Jardim Veneza 4/5 80% 

Mandacaru 4/5 80% 

Muçumagro 2/5 40% 

Padre Zé 5/5 100% 

Paratibe 4/5 80% 

Trincheiras 4/5 80% 

Total 40/50 80% 

 

              

Três praças (dos bairros Alto do Céu, Grotão e Padre Zé) tiveram todas as amostras 

analisadas positivas, o que mostra uma alta contaminação nestas localidades. Nenhuma das 

amostras das praças obtiveram resultados negativos. A praça, Alto do Céu, teve 100% de 

positividade (5/5); Alto do Mateus 60% de positividade (3/5); Grotão teve um total de 100% 

(5/5); Ilha do bispo teve 80% das amostras positivas (4/5); Jardim Veneza também teve 80% 

de positividade em suas amostras (4/5), assim como Mandacaru que também teve 80% das suas 

amostras positivas (4/5). No bairro de Muçumagro a frequência foi de 40% de positividade em 

suas amostras (2/5); Padre Zé teve 100% de positividade em suas amostras (5/5); Paratibe e 

Trincheiras tiveram 80% de suas amostras positivas (4/5)  

O método de sedimentação simples obteve uma positividade de 58% (29/50). O método 

de flutuação simples obteve 48% (24/50) e o método de Rugai obteve somente 14% (7/50) das 

amostras positivas (Tabela 2). 
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Tabela 2: Resultado para pesquisa de Geo-helmintos em praças públicas de acordo com a 

técnica realizada. 

Técnica Positivas/Total % Positivas  

Flutuação Simples  24/50 48% 

Sedimentação Simples  29/50 58% 

Método de Rugai  7/50 14% 

Total 60/150 40% 

 

 

De 150 lâminas analisadas (50 de cada técnica diagnóstica), 40% foram positivas para 

geo-helmintos e protozoários (60/150). O método de Sedimentação simples e Flutuação simples 

foram os mais eficazes comparados ao método de Rugai. Os métodos de Sedimentação simples 

e Flutuação simples foram realizados com uma quantidade de areia superior ao descrito por 

diversos escritores para técnica de sedimentação adaptada por Hoffman, Pons e Janer (1934), 

onde é recomendado utilizar 3 gramas de fezes², enquanto neste trabalho foi utilizada 10 

gramas, tendo em vista que a técnica foi adaptada para pesquisa em amostras de solo. Na 

Técnica de Flutuação simples adaptada por Willis-Mollay (1921) foi utilizado recomenda-se 

usar 1 a 2 gramas de fezes¹³, na presente pesquisa preconizou-se usar 10 gramas de amostra de 

solo. 

Os geo-helmintos encontrados neste estudo foram Ascaris spp, Taenia spp, 

Strongyloides spp, Ancylostoma spp, Toxocara spp, Dipylidium Caninum e as larvas infectantes 

(L3) localizadas foram de Ancylostoma spp, Rabditoide, Strongyloides spp, Ascaris spp. Os 

protozoários encontrados foram Entamoeba spp, Sarcocystidae. A quantidade absoluta e a 

frequência dos parasitos estão descritas abaixo (Tabela 3; Gráfico 1). 

 

Tabela 3: Resultados de Geo-helmintos e Protozoários encontrados nas lâminas: 

espécie/família, quantidade por lâmina e frequência. 

Gênero/Família Quantidade de parasitos por lâmina % Positividade 

Ancylostoma spp. 4/150 2,70% 

Ascaris spp. 28/150 18,70% 

Dipylidium C. 1/150 0,70% 

Entamoeba spp. 22/150 14,70% 

Larva Ancylostoma spp. 4/150 2,70% 

Larva Ascaris spp. 1/150 0,70% 

Larva Rabditoide spp. 4/150 2,70% 

Larva Strongyloides spp. 3/150 2% 

Sarcocystidae 6/150 4% 

Strongyloides spp. 4/150 2,70% 

Taenia spp. 7/150 4,70% 

Toxocara spp. 2/150 1,33% 
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Total 86/150 57,33% 

 

 

 

 

Gráfico 1: Geo-helmintos e Protozoários encontrados em praças públicas no município de João 

Pessoa-PB. 

 

 
 

 

Ascaris spp. foi o helminto mais encontrado, totalizando 18,70% (28/150) de 

positividade, seguido de Entamoeba spp. onde obtivemos uma positividade de 14,70% 

(22/150); Taenia spp. 4,70% (7/150); Sarcocystidae 4% (6/150); Strongyloides spp. 2,70% 

(4/150); Ancylostoma spp 2,70% (4/150); Toxocara spp. 1,33% (2/150); Dipylidium caninum 

0,70% (1/150). Com relação à pesquisa de larvas de geo-helmintos, os mais encontrados foram 

Ancylostoma spp. e Rabditoide spp. que tiveram 2,70% de positividade (4/150); Strongyloides 

spp. 2% (3/150); Ascaris spp. 0,70% (1/150); (Figuras 2 e 3). 
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Figura 2: Geo-helmintos encontrados em praças públicas do município de João Pessoa-PB.  

(A,B) Larva de Strongyloides spp. (C) Rabditoide spp. 

 

 

 
Figura 3: Geo-helmintos encontrados em praças públicas do município de João Pessoa-PB. 

(D) Ovo de Ancylostoma spp (E) Ovo de Ascaris spp. (F) Ovo de Taenia spp. (G) Ovo de 

Ascaris spp. 
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A presença de geo-helmintos em praças públicas já foi reportada por vários autores, um 

estudo realizado em Prudentópolis – PR14 identificou que 55% de suas amostras foram positivas 

para pelo menos um gênero de parasitos. Outro estudo feito em Conceição da Barra – ES, 

obtiveram-se 55,14% de positividade para formas parasitárias de geo-helmintos e 

Protozoários¹⁵. Com relação ao nordeste, um trabalho feito em Fortaleza – CE, identificou que 

82,5% das amostras analisadas foram positivas para gêneros de parasitos¹⁶. Trazendo este tema 

para o Estado da Paraíba, um estudo feito em Souza – PB identificou que 90% das praças 

analisadas foram positivas para gêneros de parasitos com potencial zoonótico¹⁷ em 

concordância com o presente estudo, visto que, 80% das amostras analisadas foram positivas 

conforme mostra a Tabela 1. 

Ascaris spp. foi o gênero mais frequente, onde 18,70% (28/150) das amostras foram 

positivas. A maior frequência desse parasito também foi identificada em um estudo feito em 

Porto Alegre – RS, onde Ascaris spp. foi identificado em 10,2% das amostras analisadas¹⁸. Este 

parasito, é mais prevalente principalmente em regiões tropicais e subtropicais do mundo¹⁹. Os 

ovos de Ascaris spp, possuem uma camada interna descrita pela literatura como “impermeável” 

à água, conferindo a estes ovos, uma grande resistência aos diversos tipos de ambiente¹⁰. 

Em relação aos protozoários que foram mais frequentes, os cistos de Entamoeba spp. 

14,70% (22/150).  Em Guaraí – TO, foi realizado um estudo semelhante onde o gênero 

Entamoeba spp. esteve presente em 80% das amostras²⁰. Para a Classe Cestoda o gênero Taenia 

spp. teve uma frequência de 4,70% (7/150). Um estudo feito Sousa – PB, identificou este gênero 

em 40% (4/10) das praças analisadas¹⁷. 

Foi possível identificar os principais parasitos com potencial zoonótico: Toxocara spp, 

Ancylostoma spp, Strongyloides spp, verificou-se uma frequência inferior a 10% conforme 

descrito no gráfico 1. Em contrapartida, um estudo feito em Pelotas-SP, revela que de 100 

lâminas analisadas, Ancylostoma spp teve frequência de 53,4% (70/100) e Toxocara spp. em 

32,6% (42/100)²¹. Um estudo feito no Bom Jesus – PI também demonstrou uma frequência 

superior a 10% nas áreas públicas da cidade, foi possível identificar uma frequência de 32, 65% 

para Toxocara spp. e 31,13% para Ancylostoma spp²².  

Apesar da frequência dos gêneros Ancylostoma spp. e Toxocara spp. terem sido inferior 

a 10%, ressaltamos a importância zoonótica dessas espécies, sendo um risco potencial à Saúde 

Pública das pessoas que frequentam as praças analisadas. Devido ao horário de coleta das 

amostras nas praças analisadas, não foi possível identificar a média de pessoas que utilizam o 

local e a quantidade de animais errantes ou de tutela que fazem suas necessidades nas praças. 

Porém, em todas as praças foram identificadas fezes de animais. Em Vitória da Conquista – BA 
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foi feito um estudo em 10 praças e 80% das amostras apresentaram contaminação por 

parasitos²³. Outro fator de risco, além das fezes presentes nos ambientes das praças, pode-se 

destacar o clima do município de João Pessoa, que é considerado um clima tropical úmido.  

O solo úmido e sombreado favorece a prevalência e o desenvolvimento embrionário dos 

ovos de parasitos que ao serem expostos às condições favoráveis podem permanecer em formas 

infectantes por meses nos solos²⁴. No momento da coleta não foi identificado profissionais que 

fazem manutenções de praças como, por exemplo, a remoção regular das fezes que estejam 

espalhadas pelas áreas das praças e nem todas possuíam pontos para retirada de sacolas para 

população poder depositar as fezes dos seus animais durante passeios.  

A diferença entre a frequência nos estudos pode ser justificada pelas diferenças 

biogeográficas e climáticas das outras regiões descritas pelos outros autores, além das 

metodologias realizadas, quantidade de animais errantes ou de tutela nas praças analisadas, ou 

até mesmo diferenças nos aspectos socioeconômicos de cada região que podem influenciar nos 

resultados encontrados nas pesquisas. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É importante enfatizar a alta prevalência de geo-helmintos e protozoários em areias de 

praças públicas em áreas de vulnerabilidade social. O estudo mostra a importância de pesquisas 

analíticas relacionando a contaminação do solo por parasitos e da importância de medidas de 

controle, visto que, o estudo mostra um problema de saúde pública que impacta diretamente as 

comunidades mais desfavorecidas. Dessa forma, é necessário intervenções como programas 

voltados à educação em saúde e medidas de higiene em áreas públicas. Somente por meios de 

esforços colaborativos será possível reduzir a alta prevalência de geo-helmintos e protozoários 

nos bairros vulneráveis e assim diminuir o risco a contaminação dessas populações, uma vez 

que podemos concluir uma alta infestação de parasitos nos solos das praças analisadas. 
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